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Web of Science. Los contenidos de este índice están siendo evaluados por 
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Agustina Bessa-Luís, uma paixão 
 

Agustina Bessa-Luís, a passion 
 

Maria Helena Padrão 
Centro de Investigação em Artes e Comunicação 

 

Estava nos meus primeiros anos de professora de português. Já 
tinha feito o estágio profissional e deram-me o décimo segundo ano 
para lecionar. Constava do programa a obra A Sibila de Agustina Bessa-
Luís. Já a tinha lido mas o facto de ter de a lecionar era uma aventura 
fascinante. 

A turma desse 12º ano da Escola Secundária Rodrigues de Freitas 
era espantosa. Trabalhei a obra pensando nos alunos que tinha pela 
frente e a minha paixão por Agustina foi avassaladora. Falava dela às 
refeições, nas conversas de café, e procurava sempre uma razão para 
falar de Quina e de outras personagens de A Sibila. 

Naquele tempo havia no Porto uma efervescente cultura de café. 
Muitos desses espaços eram ponto de encontro de escritores, artistas e 
políticos. No Orfeu e no Orfeuzinho, dois espaços que conviviam lado 
a lado, fiz amigos como Egito Gonçalves, José Augusto Seabra, Manuel 
António Pina, Arnaldo Saraiva, Amadeu Batista, Rosa Alice Branco. E 
foi precisamente aí que, ao falar de Agustina, a Maria da Glória Padrão 
se prontificou a levar-me a casa da minha escritora de eleição. 

No dia em que pela primeira vez entrei na casa nº100 da rua do 
Gólgota senti seguramente que estava a desvendar segredos que apenas 
intuía. O jardim semi tratado, a porta semi-aberta para entrarmos e a 
sala ao estilo romântico com uma mesa de camilha onde estava sentada 
a Senhora. Um deslumbramento.  

Mas Agustina quebrou o silêncio e com toda a jovialidade disse: 

- Sentem-se! Então é esta a jovem professora que me quer 
conhecer?  

Depois de alguma conversa de ciscunstância, estávamos as três 
a falar de todas as coisas possíveis como se nos conhecêssemos desde 
sempre. 
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Agustina era assim em privado: jovial, acolhedora, franca e 
capaz mesmo de conversas mais íntimas.  

 Já em 1987, em coautoria com Maria da Glória Padrão, 
publiquei o livro A Sibila de Agustina Bessa-Luís- o romance e a crítica, 
livro que me permitiu a leitura exaustiva de tudo quanto até então havia 
sido publicado sobre a autora. 

Devo dizer que, desde o dia inaugural em que a conheci, foram 
muitas as vezes que com ela privei, a ponto de lhe pedir conselhos em 
algumas passagens mais difíceis da minha vida. E nunca a senti 
moralista. Sempre uma voz amiga e capaz de me levar a vislumbrar 
caminhos onde tudo parecia um “mundo fechado”.  

Agustina era capaz de nos olhar e nos despir com esse olhar. Nas 
sua obras é isso que mais admiro, uma análise profunda do ser humano, 
uma capacidade de desvelar a intimidade mais escondida, tal como o 
cientista que aliás Agustina tanto apreciava. Dizia que sentia um 
profundo respeito pelo cientista, que abdica da sua vida para contribuir 
para o bem comum, e que nem sempre a sociedade lhe dá o verdadeiro 
reconhecimento. 

Agustina nunca declinou um convite meu para participar em 
eventos, quer em sua homenagem, quer por outros motivos. 

Em 1998 a Universidade Fernando Pessoa organizou o I 
Congresso Internacional sobre a escritora - Agustina Bessa-Luís: 50 anos 
de vida literária. Para a realização deste congresso, o seu Magnífico 
Reitor, Prof. Doutor Salvato Trigo, investiu o maior carinho, tendo 
adquirido a obra completa da autora e tendo contribuído para a criação 
de um grupo de teatro Quase Teatro, constituído por alunos da 
Universidade, que levou à cena, pela mão da encenadora Arlete Sousa, 
a obra inédita de Agustina, concebida especialmente para esse grupo e 
esse congresso, intitulada Três mulheres com máscara de ferro. 

Aqui estiveram nomes ilustres das letras nacionais e 
internacionais. Aqui esteve Agustina que se mostrou sempre feliz, tendo 
dedicado um texto belíssimo intitulado “A Botinha de Bronze” que 
inaugura o livro com todas as comunicações desse congresso, Bodas 
escritas de oiro, das edições da UFP, com coordenação de Isabel Ponce 
de Leão e Olímpio Pinheiro. Ainda no âmbito desse congresso realizou-
se uma visita à casa natal de Agustina, em Vila Meã que, num ato cheio 
de simbolismo, aceitou visitar a casa de Teixeira de Pascoaes.   
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Mais tarde, organizei no ISMAI um encontro sobre a escritora, 
motivado pela publicação de um livro Lugares de Agustina para o qual 
generosamente cedeu algumas fotografias. Também nesse encontro 
pudemos contar com a sua presença. 

Com menos impacto mediático, mas com toda a entrega, esteve 
presente numa aula com os meus alunos. E quando escrevi a minha tese 
de doutoramento Os Sentidos da Paixão, apresentada à Universidade 
de Santiago de Compostela, pude contar com a sua leitura atenta. 

Posteriormente, já em 2005, quando estive na direção cultural 
do Clube Literário do Porto, pude também contar com a sua preciosa 
colaboração. Entregou-me o lançamento da obra Doidos e Amantes e 
participou num ciclo de tertúlias sobre o Porto que decorria todos os 
domingos às 18 horas no auditório daquele espaço, sempre com 
lotação esgotada. Estava por essa altura a escrever A Ronda da Noite e 
no percurso da sua casa até ao CLP, ia dizendo que esta seria a sua 
última obra e que era o seu testamento vital. Por essa altura, sempre 
que a ia buscar a casa, aceitava apoiar-se no braço do meu marido para 
chegar até ao carro e, talvez para não expor a sua já visível fragilidade, 
queixava-se de que já tinha pedido ao presidente da câmara que 
mandasse colocar um varão desde o portão de sua casa até à estrada 
para poder descer a rampa em segurança e que esse pedido nunca tinha 
sido satisfeito. Depois...depois ficou doente. Falei com ela ao telefone 
uma vez mas a tosse não a deixou continuar. Algumas vezes era o 
Alberto Luís quem informava sobre o seu estado de saúde. Fui visitá-la, 
poucas vezes. Na primeira vez, disse-me quase em surdina que o 
médico já tinha ido vê-la mas que ele estava enganado acerca da sua 
doença…depois...depois... não podia receber visitas. 

 



 

  


